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Tudo é negocio !. 

Dizem uns que o século é da 
sciencia, afirmam outros que é 
da industria ; estes que é da 
transição, aquelles do nihilismo, 
ou da salsaparrilha, ou do tele-
phone, ou do bond,ou da pânde­
ga. O que varia é o ponto dn vis­
ta, cousa elástica como a consci­
ência humana, ou como o voca­
bulário de u m noticiarista. 

Para mim este século é o sécu­
lo dos tantos porcento. 

O eixo moral do mundo, outr' 
ora formado pela idéa e pelo sen­
timento, é hoje de ouro massiço, 
cunhada a effigie da machina de 
vapor. E m torno delle gravitam 
com vertiginosa rapidez a reli­
gião, a philosophia, a sciencia, a 
estheíica, a rhetorica, o amor, a 
gloria, o heroísmo, a honra, a 
beiieza, o pudor, a amisade,o gê­
nio, a abnegação, as mulheres,as 
crianças. Deus, o diabo. No cen­
tro deste redemoinho jaz o bezer­
ro de ouro despedindo dos olhos 
metallícos o fluido de sua bestial 
omnipotencia. 

Evohé. 
Só existe u m a orientação men­

tal, u m laço de solidariedade in-
tellectual c o m m u m —dinheiro ! 
Tudo o mais é blague,tudo o mais 
é troça, A vida é outra, os ma­
les muitos ; portanto, desfruete-
mss isso do melhor modo que nos 
for possível, mandando â fava os 
fazedores de phrases moraes, 

j;v.--lié ! 

Sommar, subtr.diír, multiplicar 
e dividir, eis a synthese de toda 
a sciencia humana. Três molas 
reaes nos fazem agir nos tempos 
de agora : I o—o nosso interesse ; 
2 o—idem ; 3"--adem. Quando De­
corre u m a collisão de interesses 
contrários, vence aquelle que 
tem a seu favor a razão da força. 
derribando o que se escuda na 
furça da razão. O mais fervente 
catholico apostólico romano, íre-
sandando a incenso a religiosida­
de seraphica, osculando os pés 
ensangüentados de . Christo, du­
vida, descrê, negra e apóstata, 
se lhe dizem uns tantos por cento 
sobre o capital que não existe. 
A fé é u m a mercadoria como 
qualquer outra, sujeita ás leis da 
offerta e da procura, oscillante 
segundo o cambio das consciên­
cias. 

Outr'ora,íios tempos queixotes-
cos que hoje nos provocam pie­
dade e risco,o pae dizia ao filho : 
3ê honrado, leal e bom ; aconte­
ça o que acontecer. Eis o conse­
lho que um bom pai moderno de­
ve dar a seo filho ; Ganha a vi­
da honradamente, se isso te fõr 
fácil e commodo ; se não, ganha-
a de qualquer modo. Se achares 
conveniente o ser tratante, que 
o sejas ; porém.... de marca maior! 
A policia e a moral desprezam e 
castigam os meio-tratantes, mas 
exalçam os grandes. Tudo se 
compra e tudo se vende no mun­
do, até o paraíso ; a questão é 
de preço. A sociedade não é 
mais do que u m leilão tácito de 
consciências. Tudo é negocio í 

Negocio ! 
Vês alli aquella virgem cândi­

da, pura, innocente, os grandes 
olhos azues nadando em um mar 
de scismas vaporosas, devaneian-
á> cora a fronte puríssima pen­
dida sobre a mão 1 Cuidas talvez 
que o seo pensamento vagueia 
nas regiões, azues do amor e da 
poesia ? Qual historia ! A virgem 
cândida, pura e innocente está a 
pensar em quantos por cento lhe 
pôde render a sua candidez, pu­
reza e innocencia,tendo em con­
ta a cotação actual da belleza e 
o phenomeno da concurrencia. 

Vês aquelle mancebo sympa-
thico, grave, pallido, melancóli­
co, olhar profundo e brilhante ? 
Supporás talvez'que n'aiuelle in­
vólucro está prisioneiro u m gran­

de espirito o que as rugas preço- fundo uma ambição : paz podre 
ces daquelía fronte denunciam e operações activas contra o 
as torturas do ideal E não te:Thesouro nacional. 
enganas muito, porque effectiva- I Tudo é negocio ! 
mente elle padece torturas sem O mercado dos grandes senti-
nome de u m ideal sublime : — 
u m casamento rico., ou a sorte 

le na loteria. Pobre e des-
venturado mancebo ; 

E aquelle outro macerado pe­
las vigílias, noite • i inclina­
do sobre os livro I ivôrádô-

mentos, das virtudes e das bellas 
acções não possue armazéns nem 
corretores, é verdade, mas exis­
te'. A tabeliã dos preços e va­
riável e fluetuante segundo a 
qualidade e boa conservação das 
mercadorias. As transaecões ope­

ra anciedado i Io éstu-f ram-Se no balcão das coascien-
dando, pensas qu i acende cias, A luz das conveniências pes-
a febre sagrada d , equejsoaes. A extrema duetilidade 
perssruta os arcanos da sciencia i das nossas convicções, ainda as 
para mais tarde ser o seu sa-/mais apparentemente radicadas, 
eerdote e o seu apóstolo'? Nada. | permitte todas as-accomodações. 
Elle está simplesmente prdpa-| Eu ca por mim adoptei a se-
rando para o futuro uma sineeu-iguiüte tabeliã, e aviso desde já 
ra rendosa ou accumulação de aos pretendentes que não abato 
ordenados. 
culo. 

E' filho do seu se-

Sentado solem nem ente em sua 
poltrona está u m augusto repre­
sentante da nação cora o ar po­
deroso de quem reflecto sobre al­
tos problemas sociaas e adminis-

u m real dos preços estabeleci­
dos. 

Para ser honesto durante o 
resto da minha vida e não roubar. 
u m vintém de pessoa alguma—''" 
cem contos de reis. 

Para dizer sempre a verdade « 
trativo-<. animado pelo patriotis-j emittir a minha sincera opinião 
mo e pelo sentimento dos deveres j sobre todos os assumptos e m que 
de sua elevada missão Mas que ra'a solicitarem—oitenta contos 
venha u m Astnodeu destapar-lhe ] de reis. 
o cérebro e ver-sa-ha em que or 
dem de idéas estava elle absor­
vido. Pensava no subsidio ! Da­
va u m balanço no seu estado fi­
nanceiro, sommando, diminuin­
do, multiplicando e dividindo. 
Calculava que economia-i poderá 

Para ser justo e equitativo, 
pondo de parte as minhas paixõr-s 
e interesses, quando tiver de jul­
gar' os homens e as cousas — du­
zentos contos de reis. 

Para revelar sempre cohsran-
cia, firmeza e seqüência em actos 

realisar até o fim da legislatura, !e palavras—cento e vinte con-
e no caso de ser reeleito, até o j tos de reis. 
fim da outra; e, se ainda fôr i Para manter sempre a maii>r 

^reeleito até o fim da terceira ; e , fidelidade e constância no amor 
si reeleito fôr, etc. e t c — Cin je na amizade, a ponto de chegar 
coenta contos de subsidio. ao sacrifício, e velar mais pelô s 

Entra em u m a igreja e olha seus interesses e prazeres do que 
para aquelle padre que diz missa, j pelos m e u s — u m a renda animal 
Elle deita latim, revira os olhos,e vitalícia de doze contos de reis, 
curva a cabeça, põe as mãos, 
benze-se, ajoelha, faz p:lo stg-
nal, e bate no peito compungi­
do. Mas faz tudo isso automa­
ticamente, sem a menor consci­
ência porque o que o preoecupa è 
monopolisar as 100 missas consig­
nadas no testamento de u m de­
funto rico, e publicadas nas fo­
lhas do dia. II faut manger ! 

Aquelle garboso e flamejante 
militar que vês de durindana á 

em apólices da divida publica. 
Para ser positivista, laffitista, 

altruísta—(trezentos mil reis 
mensaes, contribuição voluntá­
ria dos crentes. 

Para ter muito amor ao próxi­
m o e exercer a santa caridade 
sem ostentação—vinte contos por 
anuo. 

Promelto e comprometto-me a 
distribuir sem ostentação algu­
ma, um-conto, de reis em esrno-

cinta, em attitude marcial de j Ias aos necessitados. Dispenso os 
quem está prompto a desembai- i elogios. 
nhar o chanfalho para defender1, Para ser de uma philantropit 
a sua pátria e sou rei, só tem no! a toda a prova e ter sempre a 
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bolsa á disposição dos amigos— 
cincoenta contos, mas com a con­
dição de mudar de terra. 

Por um acto de abnegação que 
dure dez minutos—duzentos mil 
reis. 

De desinteresse, idom—cem 
mil reis. 

De magnanimidade—cinccen-
ta ditos. 
De modéstia—dez tostões. 
De amabilidade—grátis. 
Cheguem, freguezes ! 
Tudo é negocio ! 

mmm 
Cavtas de alforria.— 

E m audiência especial de hontem 
do dr. Juiz de Orphãos, foram 
declarados libertos pelo fuudo de 
emancipação três escravos, clas­
sificados pela Junta do Município 
do lndaiatuba. 
«Companhia Dramáti­

ca.—Já se acha entre nòs aqua 
v dirigida pelo actor Ribeiro 
Guimarães. Dá hoje espectaculo 
levando á scena o drama em 1 
prólogo e 6 acto*, de F.Burriere, 
intitulado—Os pobres de Paris. 
rs ovo estabelecimen­

to.—Os estimaveis moços, os 
S,s. F. d'Almeida Pompeo e 
,l. V. de Toledo tiverão a de­
licadeza de nos coramunicar que 
^ob a firma social de Pompeo & 
Toledo, abrirão tPesta cidade no 
Largo da Matriz, esquiua da rua 
do (Joramercio, um novo estabe­
lecimento, onde se encontrará 
um variado sortimento de fazen­
das, armarinho, roupas feitas, 
calçadas, machinas de costuras, 
e ferragens, por preços resumi­
dos. 

A estima de que gozão os no­
vos commerciantes é uma garan­
tia para a prosperidade do seu 
estabelecimento, que já visita­
mos e está, realmente, em con-
diçõe.s de merecer uma visita do 
publico. 
Delegado de *r*olieia. 

—- Prestou juramento no dia 21 
- tomou posse em seguida do car-
go de Delegado de Policia deste 
Termo, para o qual foi nomeado 
por acto de lõ.o cidadão Joaqnim 
{''ehciano de Almeida Costa. 
U m delicado presen-

t.e. — Os Srs. Sotto Maior & G.\ 
commercíautes estabelecidos na 
Capital, á rua da Imperatriz, 
acaòãt» de nos presentear com um 
íiüdo corto de vestido, da phan-
t.<sia, especituen da moda france-
za, confeccionado em uma acre­
ditada fabrica de chitas da Cor­
te 

A fazenda, de muito boa quali­
dade, fabricada em Pariz, é de­
licadamente disposta em cortes 
no Rio de Janeiro, mas com tan­
ta elegância' que nada faz inve­
jar o trabalho estrangeiro. 

Qsj'Sra. Sotto-̂ Maior &Comp, 

os otferecem á venda pelo preço 
de 6$000, quando, sujeitos a di­
reitos de alfândega que pagam a-* 
mercadorias desta gênero, não 
poderião ser vendidos a mano;? 
do 15$. 

Agradecemos. 
R e l a t ó r i o . — Recebemos e 

agradecemos o que nos foi envia­
do pelo dr. Estevam de Resende 
gerente da companhia do Enge, 
nho Central de Piracicaba. 
Delle tiramos as seguintes in­

formações : 
Está concluído o assentamento 

do engenho comprehondida a ca­
sa da distillação. 
O supprimento da cannas para 

a safra desta anno è calculado 
como correspondente á cerca de 
200 quartéis. 
A coastrucção da liuha férrea 

do engenho tara sido vagarosa 
pela necessidade de concentrar 
os recursos da companhia na 
montagem das machinas o acaba­
mento das obras mais urgentes. 
O custo da empreza eleva-se 

bastante acima do primitivo or­
çamento sob o qual foi baseado 
o capitai da companhia. 

Com o que foi despendido e 
tem de ser despendido até a con­
clusão da linha férrea, o capi­
tal da ampreza deve elevar-se a 
750:000$000. 

Ha. pois, um e x c e s s o de 
250:000$OJO além do capital so­
cial. 
R e f o r m a Judiciaria. 

— O sr. ministro da justiça apre­
sentou no dia 19 á câmara dos 
deputados a proposta da reforma 
judiciaria. 

Incompatibilidade. — 
Expedio-se a seguinte circular 
paio ministério da fazenda : 
Laffayette Rodrigues Pereira, 

presidente do tribunal do thesou-
ro nacional, declara aos Srs, 
inspectores das thesourarias de 
fazenda, para a devida execução, 
que não podem servir na mesma 
collectoria como collector a es­
crivão parentes ascendentes, des­
cendentes ou collateraes, ainda 
mesmo por affmidade.—Lafayel-
te Rodrigues Pereira. 

I*roeissiIo.—Hoje a tarde 
percorrerá as ruas da cidade a 
procissão de S. Luiz, que sahirá 
da Igreja do Bom Jesus. 

H o s p e d e s . — Achão-se de 
passeio n'esta cidade, onde pre­
tendem assistir as festas qua aqui 
devem ter lugar hoje e amanhã, 
os Exms. Conselheiros Visconde 
de Paranaguá, J. J. Teixeira Jú­
nior, M. da Silva Mafra, Pinto 
Lima, os deputados Geraes J. 
Pompeo, Meton d'Alencar e 
Cantão, o Cor. F. Martins dos 
Santos, o Capitão J. A. Vieira 
Barbosa e os Srs. João Cabral e 
Adoípho Lisboa. 
Comprimentamos a tão illus-

tres hospedes. 
Dispo Diocezano-Tara-

betn chegou hontem a esta cida­

de S'. Èx\ R.v». Sr. D. Lino Deo-
dato de Carvrdho, digno Bispo 
desta Diocese. 

Informam-nos q ue S. Ex\ pon-r 
tificará hoje na Igreja do Bom 
Jesus, pregando ao Evangelho 
Rv". P'. Schitini. 
Respeitosamente comprimenta­

mos a S. Ex*. 
Atraco de Trem.—Em 

conseqüência de ter o trem da 
linha ingleza chegado em Juo-
diahy 30 minutos depois da hora 
Oa tabeliã, o trem ordinário da 
Ituaoa chegou hontem a esta 
cidade a 1 o 50 minutos da tarde. 

Beija l?lòr.—E' o nome 
de um novo semanário, publica­
do na Corte e que pela primeira 
vez nos visita. 
Saudámos ao collega e lha 

agradecemos a visita. 
Estatua a Ri o--ES ran­

ç o . — N a assembléi provincial 
da Bahia foi apresentado um pro-
jecto autorisando o Presidente a 
mandar correr uma loteria da mil 
contos, pelo plano das do Rio de 
Janeiro.com cujo produeto man­
dará erigir uma estatua ao vi.s-
condedo Rio-Branco,no lugar que 
julgar mais conveniente. 
Mortalidade na Cor­

te.—Na ultima quinzena falle-
caram na Corte 704 pessoas, son­
do 428 do sexo masculino e 279 
do feminino ; livres 679, escra­
vos 25" 
Só a febre amarella matou por 

sua conta 159. 
A n a l p h n h u t O H . — «Dos 

últimos resaaceamantos consta 
que no Brazil, sobre uma popu­
lação de 10,108,292 habitantes, 
8,545,263 não sabem ler.» 
Bispo recusado. —O go­

verno francez apresentou jum sô 
candidato á vaga deixada pelo 
bispo de Bordeaux: A Santa Sé 
regaitou-o. 
Oinheiros acceitaveis 

— A s moedas que não tem o cu­
nho legal não são acceitas (Art. 
33 da Lei de 17 de Setembro do 
1851). 
Ninguém ó obrigado acceitar 

nas transacções particulares, e 
nem também nas da Fazenda, se­
não ate a quantia de 20$000 das 
moedas de prata de cunho bra-
zileiro (D. n. 625 de 28 de Julho 
de 1849). Assim como das d^ co­
bre somente até 1$000. (Art. 5 
da Lei n. 50 de de 3 de Outubro, 
e 17 do Reg. de 8 de Outubro 
de 1833). 
Quando a Caixa de Amortisa-

ção annuncia a substituição da 
notas, devem os collectores ter 
muito cuidado no recebimento 
dellas, pois só dentro do prazo 
marcado para sua substituição 
são acceitas sem desconto. (O n. 
68 de 15 de Julho de 184,6); cum­
prindo para isso remetter á The-
souraria," na véspera do dia era 
que começar o desconto, uma re­
lação da quantidade,valores,nú­
meros e series das notas era subs­

tituição, que se acharem nos co­
fres i seu cargo, e nos prasos 
marcados para recolherem as 
renda* entrarem cora ei Ias. (C. n. 
354 de 16 de Agosto de 1861). As 
moedas de ouro que tiverem um 
desfalqua maior da 1 grão no seu 
peso, não se acceitam.fO.n. 161 de 
29 de Agosto de 1854) ; salvo se 
conhecer-se que o desfalque (ain­
da até 2 grãos) provém do uso 
que tem tido.e não do cerceamen­
to, por meio de limas, ou pela 
acção de raagentes chiraicos (Or. 
172 de 3 de Outubro do 1851; 
As estrangeiras não se recebem 

nas repartições publicas (Or. 13 
de Fev. 1850; A. 17 Dez. M M . 
SS. ; A. n. 263 de 18 de Set., o 
a. 377 de 5 de Dez. 1855); rece­
bem-se, porém, as inglezas, cha­
madas soberanos e meio sobera­
nos : aquellas tendo 2 oit. e 16 
grãos, por 8$890, e estas com 1 
oit. e 8 grãos per 4$i45 rs. (D. n. 
2004 de 24 de Out. de 1854). 

As collectorias estabelecidas 
fora da província do Rio de Ja­
neiro não devem receber notas 
do Banco do Brazil.em pagamen­
to de impostos a seu cargo (Ord. 
n. 240 de 18 de Dez. de 185i). 
Carro do crystal.— O 

carro mais singular, exhibído 
nas festas da coroação do czar, 
foi o do duque de Montpensier, 
embaixador da Hespauha. 

Este vehiculo,mandado de Ma-
drid, era o famoso carro de crys­
tal que a tanto tempo serve em 
todas as cereraonias da corte hes-
panhola. 
Foi feito am 1760. Caixa, por-

tinholas e coberta são de chapas-
transparentes, assentos numa af­
inação da prata cinzelada . No 
interior ha quatro almofadas ri* 
velludo azul, em que estão bor­
dados os leões e a3 torres dos rai-
nos da Hespanha. 
Antigamente existia na boléa 

uma caixa de musica, que tocava 
um i marcha triumphal, e era 
posta om continuo movimento 
pelo rodar da carruagem ; ma» 
o instrumento desarranjou-se « 
como ninguém o soubesse concer­
tar foi retirado do carro. 
Attestado modelo.— 

U m jornal de Leiria publicou o se­
guinte attestado, passado por um 
regedor lá da terra 
« F...regedor desta freguezia 

de... e sangrador approvado no 
hospital da misdricordia da...etc, 

Attesto que F...desta freguexia, 
solteira,é muito pobríssima e deu 
à luz um filho do seicho mascu­
lino que no assento do livro está 
om Manoel e a main não poda 
querialo porque não tem meios 
sem a Carabra lhe dar o suicídio; 
Esta è a pura verdade sem faltar 
a nada e como testemunho da 
verdade passo este que asino e 
juro «insacro seícerdote», Dado 
e passado na minha casa na...O 
regedor » 
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J \tummi mm 
H o m e m de peso.—Em 

Milwanck.ee. nos E»tados-Unidos, 
falleceu o homem mais gordo do 
mundo. 
0 feliz typão, de uma corpu-

lencia verdadeiramente extraor­
dinária, pezava 486 libras, tendo 
apenas 28 anuos de idade. 
Desde alguns annos que o gor-

slanchudo rapaz não dormia se­
não em umà cama confeccionada 
de propósito para sua delicada 
pessoa. 

FQESZA 
Varella 

C'JEST POMMAGB; n. Y AVAIT LÁ QUILQUZ 
CHOSK. 

André Cbenier. 

Quando dorme no peito o scepticismo 
1'esgraçado demais se torna o poeta 
Para que tenha momentâneos g-osos, 
Vida de amores, de prazer, dilecta. 

Tudo lhe foge, lhe abandona a crença 
i'ermaisesplendurosa,maisrealiinai«asa 

Que elle passa ter.... 
È adormece depois no eterno «omno 
Como a» folhas que eahem pelo outomno 

Para não mais viver. 

Tal foi Varella no perpassar das eras 
Que como um túmulo sombrias passão 
E um circulo fúnebre de lagrimas, 
1'allidas, em nome do futuro, tração. 

Monodias fúnebres dedilhou na lyra, 
«Jue chorosa n3o harpeja, o sim suspira 

As lugubres canções.... 
OJ fulgurosos sonhos pallidos passaram 
E ES ruínas do viver amontoaram 

E m negras illusões. 

Pesqueira, (Pernambuco) 15 de Janei­
ro da 1883. 

Zefirino Cândido Galvão Filho. 

SECCÀQ IIVBE 

Partido republicano 

São convidados os eleitores re-
puhlicaaersa reuniram-se em ca-
za dcKDr. Francisco Emygdio da 
rjyfiseca Pacheco, no dia 2â do 
,jorrente, as 7 horas da noite, 
'para tratar se da indicação de 
candidatos, para a eleição de 15 
de Outubro. 

Ytu, 22 de Junho de 1883. 

PAUUNO DE LIMA. 

—«o*-

Ao Sr. 1'residente da câmara 
municipal ou aquém competir 
Tende-se ha mais de seis me-
ze,« avisado ao Sr. Fiscal para 
entender-se cora alguns proprie­
tários da rua da Palma, afim de 
fecharem os seus quintaes que 
vão até a rua do Patrocínio, ate 
ttsta data nenhuma providencia se 
ja tomado, sendo certo que os 

visinhos tem soffrido com a fal­
ta dos fechos daquellesquintaes. 
Será porque os Srs. Proprietá­

rios são ricos ? Ou porque o Sr. 
Fiscal não cumpre com os seus 
deveres ? 2—1 

Um Prejudicado. 

Os Maledicentes, calumaiado-
res e mentirosos são muito peó-
res que as pragas ddrEgypto. 
De semelhantes 'pragas abun­

dam, infelizmente a sociedade. 
A mâledicencia, a calumnia e 

ameaíira tem feito grande nu­
mero de victimas !. 
Quem presta attençâo à ma-

ledicencia, á calumnia e á men­
tira não deixa de ser um grande 
tolo, que faz importante serviço 
ao diabo !. 
Por causa da maledicencia, da 

calumnia e da mentira irmãs 
germanas, se tem praticado mui­
tas injustiças ! 

Quem cuida da vida alheia se 
descuida da sua própria vida. 

O Doutor Deodato Cesino Vüella 
dos Santos, Juiz de Orphãos! 
desta cidade de Ytü e seu Ter- j 
mo etc. etc. j 
Faço saber a todos que o pre­

sente ediial virem, que, tendo a 
Junta de classificação de escra­
vos deste município concluído 
com a classificação dos e- cravos 
que têm de ser alforriados pela 
quarta quota do funde de eman­
cipação destribuida à este muni­
cípio, enviou á este Juizo a res­
pectiva relação na qual foram 
contemplados os seguintes escra­
vos : — I o Manoel, preto, de 17 
annos, escravo de João Leite de 
Souza,—2o Antônio, fula, de 12 
annos, escravo do mesmo João 
Leita de Souza,—3o Maria, fula, 
de 34 annos. escrava de Antônio 
Manoel de Arruda,—a9 Porphi-
rio, pardo, de 17 annos, escravo 
de Ignacio de Paula Leite de 
Barros, — 5° Francisca, parda, de 
20 annos, escrava de Maria das 
Dores Leite de Souza;—6° Delfi-
na, preta, de 31 annos, escrava 
de Joaquim Elias Galvão de Bar­
ros;—7° Eva, parda, de 36 an-
nos.escrava de João Paulo da Sil­
veira;—8° Mareia, preta, de 39 
annos, escrava de Maria do Pa-
trocicio Andrade;—9° Egydio, 
preto, de 50 annos, escravo do 
dr. Francisco de Paula Souza; — 
10° Luiz, preto, de 41 annos,es­
cravo de Francisco Dias de Car­
valho;— 11° Diogo, preto, de 31 
annos, escravo de Anna Maria 
da Conceição Portella:—12° Ru-
fino, preto, de 22 annos, escravo 
de Francisca Ignacia Leite ; — 
Gonyido, por tanto os mt,ergsâar 

dos que tiverem reclam-ações a 
apresentar sobre a ordem da pre 
ferencia a fazel-a no praso de 
30 dias a contar de hoje, de ac-
cordo com o disposto no artigo 
34 d-. Heg. n" 5135 de 13 de No­
vembro de 1872. Para constar 
lavrou-se o presente que vai pu­
blicado pela imprensa e affixado 
no logar do costume. Passado 
nesta cidade da Ytú, aos 20 de 
Junho de 1883. Eu Francisco 
Bernardino de Campos Comargo' 
Escrivão, que escrevi. Deodato 
Cesino Vilella dos Santos. 

O Doutor Deodato Cesino Vilel-
ia dos Santos, Juiz de Orphãos 
nesta cidade de Ytú e seu Ter­
mo, etc. 
Faço saber aos què o presente 

edital virem, que pela Junta 
Classificadora de escravos do 
município de Cabreuva, me foi 
remettida a respectiva classifi­
cação, na qual foram contempla­
dos os escravos seguintes : N°. 1, 
Maria, mulata, de vinte cinco 
anuos de idade, casada, matricu­
lada sob n. 628, e escrava de João 
Baptista Borba ; n. 2, Vicencia, 
mulata, da desenove anãos à* 
idade, casada, matriculada sob 
n. 125, escrava de Francisco 
Martins de Mello. Convido por 
tanto aos interessados, que tive 
rem reclamações á fazer sobre a 
ordem da preferencia na mesraa 
classificação, á aprosentai-a á 
este Juiso no praso de trinta dias, 
á contar de hoje, de accôrdo com 
o que dispõe o art.' 34 do Reg. u. 
5135 de 13 de Novembro de 1872. 
E para constar mandei lavrar o 
presente, que será affixado no 
lugar do costume e publicado pe­
la imprensa Dadoe passado nes­
ta cidade de Ytü, aos 18 de Ju­
nho de 1883. Eu, José Innocen-
cio do Amaral Campos, escrivão, 
o escrevi. Deodato Cesino Vi­
lella dos Santos. 

ÍHMCIO: 

A-ttetição 
Fernando Dias Ferraz negoci­
ante n'esta ha 20 tantos, muita 
poucas vezes tem vindo por esta 
annunciar generes de seu nego­
cio, porque sempre entendeo ser 
isso desnecessário, 
Acha que o gênero é que deve 

chamar attençâo do» freguezes, 
pela sua qaalidade, entretanto 
communica a estes que ha dias 
recebeo de Santos uma pequena 
partida de vinho Lisboa,branco e 
tinto.o que ha de superior,cocos 
da Bahia, por preço que aqui não 
se encontra, camarões seccos> 
manteiga ingleza, e outros gêne­
ros que nãrT lhe è possível men­
cionar. A' saber sò a dinheiro â 
vista. 3 — 1 

DO 

D BI 
Nos domingos estará a 

disposição do respeitável 
publico o deleitoso bos­
que do Sarandy onde as 
Exmas. famílias poderão 
passar algumas noras di­
vertidas. 03 rapazes jo­
garão a bola e tomarão 
boi cerveja. 2 — 2 
TODOS 03 DOMINGOS GRANDE ARMAZÉM 

DE 
Fazendas, Armarinho, Calçado, Ferragens, Ma­

chinas de costura, Chapéos, objectos defantazia. 
etc. 

Completo sortimento de todos estes artigos vindos da Cô rte ex­
pressamente para 

Largo te Matriz*. Travessa da Rua do CommercÍQ, 
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IMPRENSA YTUANA, 
W*m~*.MUA*+U*JI 9Jpr'íllí,-^*~t'í!iy '.SOLHAS 

.73—RUA DO ,C6OTRG10-7B 
A l é m ^ e possuir este montado estabelecimento u m grande sortí-

tnento. de.dçogas de primeira qualidade e de preparados estrangeiros, 
e estar por conseguinte apto a aviar qualquer receit.i sem que nada 
deixe a desejar.partecipa a todos que é a única pharmacia nesta ci­
dade que ' recebe directa e constantemente todos os preparados do 
disticto íPIhiaí-ràiwceastjeo., Co'%>rtsiieKB£Ílaclor E a g e n i o 
.araiies d e g-ioilaracla, preparados estes que bem merecem 

o nome do verdadeiro suocesso da medicina brazileira : e dos quaes 
ju.ssa a dar algumas informações ao publico, transcrevendo o que 
diz o Autor na cuia que acompanha cada u m dos seus preparados. 

TINTURA DE S A.LSA CAROBA E MANAQA' 
Para o tratamento radical de rheumatismo, cancros,bobas,empin-

gens, e todas as moléstias que tenhão sua origem na impureza do 
sangue devida a syplíiíis! 

VINHO DE JURÜBEBA FERRUGINOSO 
Especifico prescripto e preconisado especialmente nas affecções do 

ligado, obstrueções, hepatites agudas ou clironicas, activas ou pas­
sivas, quer provenhão de febres intermittentes e perniciosos ou ou-ÍTíl 
trás cousas persistentes, inflamatorias, acompanhadas de anemias e IÜJ 
'fraquesa. na convalecença de abesesso do fígado. 

&»iíia2!aí§ c5ep«it*«tivas cie Welsjiraiii3a9 ou verdadeiro 
süecessp da medicina purgativa, compostos com o principio activo e 
partes extractivas da raiz do velaràe por E. M. Holianda. 

I^ilsalas n R t i - p e r i o d i c a s , de E. M. Holianda.—-Cura 
prompta—das febres intermitentes, ou sezões, constipações, febre 
remittenfres, paludosas e perniciosas ; são laxativas. 

X a r o p e toalsamico e peitoral d e f3os*e§ a u r o ­
r a , de Eugênio Marques de Holianda.—Cura radical em poucos 
dias—catharro polmunar chronica ou agudo, affecções da laringe 
tosse, nervosa oii cnnvulsa e pelourises. 

IPotpa gelatinosa cie t a m a r i n d o s , Para limonadas 
refrigerantes, H purgativas. 
Orloiitiíia, Para cura prompta dá*s dores da dente nervosas ou 

devidas a cariação. 
IMollxo Bruaí*iti«io9l

Jara eondimento.e excitante do appetite. 
I P o m a d a saiti-Iierpetica, de E. M. Holianda.—Applica-

da com os melhores resultados contra as affecções da pelle, como 
sejão empingens,manchas,escoriações e caspas.—No ultimo caso ap-
plica-se como qualquer cosmético de toucador.—E' do effeitoprom-
pto e aroma delicadíssimo. 

Iirsjeeçao anti-Sslenorrliagíea, de E. M. Holianda.— 
Tratamento prorapto e radical das Blenorrhagias chronicasou agu­
das e das flores brancas. 
5Linirfiae.rBÍQ asiti-rli-eu.inatticõ e desol)Sti*uea3te9 

Medicamento efdcaz contra a eryzipela antiga ou aguda; ou seja 
espontânea, ou seja devida a qualquer ulcera. 

Nos soffrimentos rheumaticos, quando as condições dos doentes 
não permittem o uso de medicação interna, elle, somente, pode mo­
dificar e acalmar internamente as dores como adjuvante da Tiutu-
ra de Salsa e Caroba : nesses mosmos casos, os seus effeitos concor­
rem para completo restabelecimento em poucos dias. Nas inflama­
ções, engitamente ou tumores, ainda se nota a sua efficacia resol-
vendo-os quando applicado à tempo em limitado o foco da supu-
ração. — Applicadoem volta das ulcaras muito inflamadas e doloro-, 
sas.faz desapparecer a vermelhidão,e modificadas dores. O modo de/ 
usal-o encontra se na guia que acompanha o respectivo vidro. 

Snabirinina, Elexir carmiiiativo tônico e digestivo do phar-
maceulico Eugênio Marques de Holianda. —Nas affecções gastro-in-
testinaes ou sejão devidas a fraquesa digestiva caracterisando dys-
pepsia clíronica ou aguda ; ou a embaraço gástrico, com privação 
rebelde do ventre, os effeitos a efficacia deste agradabilissimo espe­
cifico se achão comprovados, no prospecto que o acompanha, por 
documentos attestando importantíssimas curas era casos rebeldissí•• 
mos a diversos tratamentos. 
No referido prospecto se encotitrão ainda descriptos todos os casos 

de soffrimentos do estômago e intestinos com a precisa claresa, em 
ordens a bem guiar-se e deante no seu tratomento. 
•"VinSio cl« A.iiana35..1Fes*raagínos© • Q u i n a d o , T o ­

n a d o © a-Seeoaistiiiíaâaíte, preparado pelo Pharmaceutico 
Eugênio Marques de Holianda. — Este vinho, o mais effieaz a agra­
dável medicamento contra a anemia, caloroso, an az arca, amenor-
rhea, íiores brancas, ieucorrbéa o hypoemia mtertropical, não 
reclama dieta alguma. Os resultados obtidos por^experienciás de 
4istinetos facultativos, transcriptos rio prospecto que acompanha] 

este .importante produeto, dispensa'^ todos os mais cômmentãrujs 
| para justificar sua efficacia nas moléstias refiridas. O aspecto, aru-
| ma o sabor disputào o paladar mais exigente. 

C o s m é t i c o i m r ^ m e n í e v e g e t a i , Óleo concreto di 
(Oliva campestre.— Este Óleo tem a grande propriedade de for-
"mar belíos crespos G dar um certo avelludado aos cabellos ; refres­
ca inferiormente o couro cabolludo, a faz desapparacer em 36 ho­
ras essas dores que se notâo algumas vezes nas raízes dos cabel­
los,devidas ao abafamento pela natureza do penteado. 
O cheiro é agradabellissimo, e o seu uso é como o de qualquer 

cosmético. 
Nas estações frias o óleo congela-se, porem com o calor liqüe­

faz-se perfeitamente. 

W 

£9 

ffl ÉS Bi È, 
A ¥ 

wswlfelw 
1'í.líill Sl-'(S 
DM í 

saías 

.K «Jf 

O maço *—*£&/ 4= de j unho i, 
nlllimía R I M míi o m n m nnnt^frn o '''-M Primeira representaria do sublime drama em u m prólogo e 

seis actos, original íraaooz, do distineto escriptor F. EUrriere, 
que tantos applausos tem merecido, intitulado : 

Villebrum, banqueiro 
Pedro Bernier. capitão de navios 
Planterose. caixeiro de escnptorio 
José, criado de Villebrum 

Drama 
Conde Fabiano da Roqueffeuil 
Villebrum, banqueiro 
Jober, adjunto 
André Beinier, escrevente 
Bigot, pintor 
Planterose. mendigo 
José, criado de Villebrum 
U m viajante 
U m carregador 
U m policia secreta 
Sra. Bernier 
Antonietta Bernier 
Alida Villebrnm 
Claudina 

» 
» 
» 

A. Marques 
B. Azevedo 
R. Guimarãe 
F. Pereira 

Sr. 
» 
> 
» 
» 
» 
» 
» 
X, 

» 
ra 
» 
» 
» 

íiam ura 
A. Marques 
M. Lopes 
B. Azevedo 
C. Soares 
R. Guimarães 
F. Pereira 
L. Oliveira 
Fortunato 

^ w N . 
A. Círâjes 
E. Augt^ta 
B. Leite \ 
M. Augusí 

A acção 
Villebrum ; o 
Monte, o 2 o 

passa-se : O prólogo em Bordeos, no escriptonof 
1 ° acto no largo da igreja do Santo Estevaml 
em casa da família Bernier ; o 3 o em casa do b) 

queiro de Villebrum ; o 4 o perto da estação da estrada de fe> 

n. 15 ; 

mendigo 

do Oeste ; o 5 ° em duas mansardas, rua da Huchete 
6 o na Mairie, tudo em Paris. 

Deno.ninação dos acto :—Prólogo-O roubo—1 ° aetoi 
2 ° acto, Pobres envergonhados-3 ° acto, Mãos ri-

^ acto,A esmola—5 o acto, A asphixia-6° acto.Restituica 
Esta companhia, não podendo demorar-se, previne ao res» 

tavel publico que este ò o penúltimo ospectaculo que dá n*^ 
cidade. 

Os bilhetes de comarotes á venda na casa do 
até o meio dia, e depois no saguão do theatro. 

sr. l'orn 

Começará ás 8 horas 

Secretario-Svarísío Fj- sjf.a 

'X 


